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São Pedro Chanel, Presbítero e Mártir

Pedro (Pierre em francês) nasceu em Cuet, França, em 12 de Julho de 1803, e 
foi baptizado pelos seus pais, ricos agricultores, quatro dias depois. Era um 
menino simples e educado. O seu pároco notou que ele tinha vocação para o 
sacerdócio e convidou-o a frequentar a escola preparatória do Seminário da 
sua Paróquia. Pedro dedicou-se com afinco aos estudos e a saber o que Deus 
queria dele, através da oração. 

Lendo as cartas que chegavam dos missionários, amadureceu a sua vocação 
missionária. Foi ordenado sacerdote em 15 de Julho de 1827 e começou a 
trabalhar na pastoral. Porém, jamais, deixou de nutrir o seu sonho de ser 
missionário. Por duas vezes consecutivas, pediu ao seu Bispo para partir em 
missão, mas o pedido foi-lhe negado. A sua amizade com os fundadores da 
Sociedade de Maria e a sua devoção a Maria levaram-no a fazer-se Marista, 
uma Congregação que se também se dedicava à obra da evangelização do 
mundo não-cristão.

Em 1835, a Santa Sé pediu à diocese de Lyon para enviar missionários para a 
Oceânia, um convite que envolveu também os Maristas. Os religiosos aceitaram 
o convite e Pedro foi um dos designados para partir em missão. Emitiu os seus 
votos religiosos, em 24 de Setembro. Um mês depois, aos 33 anos, partiu com 
o Irmão Delorme. Demoraram mais de um ano para chegar ao arquipélago de 
Hoorn e, depois, desembarcar na Ilha de Futuna. 

Os dois sacerdotes apresentaram-se ao rei Niuliki, que lhes ofereceu 
hospitalidade na sua própria casa. Desde então, Pedro começou a adaptar-se 
aos costumes da ilha e a aprender a língua local. Um mês após a sua chegada, 
em 8 de Dezembro de 1837, Pedro celebrou, secretamente, a primeira Missa 
na cabana que o rei mandou construir para ele e o Irmão Delorme. 
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Dias mais tarde, decidiu convidar o rei e os seus parentes para a Missa do 
Natal, a Missa da Meia-Noite, que foi uma grande festa! A notícia da Missa 
do Galo do Padre Chanel espalhou-se, logo, por toda a ilha, tanto que muitos 
foram até à cabana, transformada em Capela, pedir ao missionário para 
repetir a celebração.

Com o passar do tempo, o Padre Pedro Chanel começou a visitar as aldeias 
da ilha, aproximar as pessoas, cuidar dos enfermos e idosos, destacando-se 
pela sua bondade e mansidão. Em dois anos, ficou muito conhecido em Futuna 
e muitos pediram para ser baptizados.

Entretanto, a fama dos religiosos começou a irritar o rei Niuliki, que, ao 
temer pela sua autoridade, passou a impedir o ministério dos missionários, 
a ponto de serem obrigados a deixar a ilha. O soberano fez com que fossem 
insultados, maltratados e roubados; mandou perseguir os catecúmenos e os 
sacerdotes até ficaram sem ter o que comer. Não obstante, Pedro manteve 
a sua paciência e humildade e não desanimou.

Ao saber da conversão do seu filho primogénito, o príncipe Meitala, o 
soberano entrou em pânico e, muito irado, reuniu os membros da família e 
decidiu mandar matar o Padre Chanel, o que aconteceu em 28 de Abril de 
1841. Assim, o rei pensava erradicar, definitivamente, o cristianismo da ilha, 
mas no ano seguinte, outros missionários chegaram a Futuna e construíram 
uma igrejinha no lugar do martírio. Em 1844, todos os habitantes da ilha já 
se tinham convertido ao Catolicismo.

Pedro Chanel foi beatificado em 17 de Novembro de 1889 pelo Papa Leão XII 
e canonizado em 12 de Junho, pelo Papa Pio XII, concedendo-lhe o título de 
protomártir e padroeiro da Oceânia.
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São Pedro Calungsod e Beato Diego Luís de San Vitores

São Pedro Calungsod e o Beato Diego Luís de San Vitores são duas figuras 
importantes na história das missões católicas nas Ilhas Marianas e ambos 
foram martirizados pela sua fé. Pedro Calungsod nasceu em 1654, no bairro 
chinês da cidade de Iloilo, perto de Cebu (Filipinas). Estudou com os jesuítas 
de Loboc, na ilha de Bohol. Em 1668, quando tinha apenas 14 anos, viajou para 
Guam, no arquipélago das Ilhas Marianas, juntamente com o Padre Diego 
Luís de San Vitores, como membro de uma missão jesuíta para catequizar os 
chamorros. 

Diego Luís de San Vitores nasceu em 1627, em Sevilha, Espanha, numa família 
nobre, e aos 13 anos foi admitido como noviço na Companhia de Jesus. Depois de 
ordenado presbítero, trabalhou em diversos colégios jesuítas, até ser enviado 
como missionário para as Filipinas e de lá para as Ilhas Marianas.

O nome das ilhas deve-se ao mesmo missionário, que mudou o nome que o 
navegador português, Fernão de Magalhães, lhes tinha dado: “Ilhas dos 
Ladrões”. Foi nessas ilhas que os dois missionários trabalharam arduamente 
na evangelização dos nativos, fundando igrejas, escolas e promovendo o 
bem-estar da população.
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Situadas no Oceano Pacífico, as ilhas eram frequentemente devastadas por 
tufões. Apesar das dificuldades que enfrentavam, os missionários perseveram 
e a missão foi abençoada com muitas conversões. Ao mesmo tempo, cresceu 
a resistência à acção missionária, liderada por alguns chefes tradicionais, 
apoiados por um influente comerciante chinês, que avivou rumores de que 
os missionários deitavam veneno na água benta que davam ao povo durante 
as cerimónias de Baptismo e Eucaristia. A morte de algumas crianças 
recém-nascidas e que tinham sido baptizadas, certamente por contacto com 
vírus trazidos pelos europeus, aumentou a crença popular de que o baptismo 
era a causa das mortes. Por isso, ambos foram martirizados em 1672.

O Padre Diego Luís de San Vitores foi beatificado pelo Papa João Paulo II, em 
1985, sendo reconhecido pela sua coragem missionária e pela sua fidelidade à 
fé, mesmo diante da morte.

Pedro Calungsod foi beatificado pelo Papa João Paulo II, em 5 de Março 
de 2000, e canonizado pelo Papa Bento XVI em 21 de Outubro de 2012. Ele 
é considerado um exemplo de fé e coragem, especialmente para os jovens. 
Ambos são celebrados em conjunto, já que morreram juntos. A festa litúrgica 
é comemorada em 2 de Abril, e são vistos como heróis da evangelização e 
modelos de santidade. 
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Ouvir o grito da terra e o grito dos pobres

 

Entre os temas abordados nas conversações que o Presidente das Ilhas Fiji teve no 
Vaticano estão as alterações climáticas e a necessidade de um maior empenho 
na salvaguarda da casa comum. 
No ano seguinte, os Missionários de S. Columbano, através da Comissão de Justiça, 
Paz e Integridade da Criação do Instituto iniciaram um movimento para aplicar 
a Laudato si’ ao contexto das Ilhas Fiji, onde trabalham. A ideia é salvaguardar 
a casa comum, o que significa proteger as novas gerações e a própria vida da 
humanidade no arquipélago. 
O seu objectivo é proteger e promover a própria vida do povo das ilhas do 
Pacífico, para garantir a sobrevivência das próprias ilhas, que estão ameaçadas 
por fenómenos como as mudanças climáticas e o aumento do nível dos oceanos.

“Conhecer a criação é conhecer o Criador”, afirmava São Columbano, “e como seus 
seguidores somos chamados a ouvir o grito da terra, o grito dos pobres”, dizem 
os missionários que iniciaram um caminho e um movimento de conscientização e 
acção para aplicar a encíclica Laudato si’ ao contexto das Fiji, sob o lema “um 
futuro melhor está nas nossas mãos”.
Os missionários declaram: “A chamada à conversão e à mudança é necessária da 
parte de todos nós. O grito da terra e o grito dos pobres é um reflexo do vínculo 
roto com os nossos vizinhos, com a criação e com Deus. Hoje é o momento de refazer 
esse vínculo.”
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Problemas das ilhas do Oceano Pacífico

As ilhas do Oceano Pacífico enfrentam diversos problemas, com destaque para 
a elevação do nível do mar, a poluição plástica, a sobrepesca e as mudanças 
climáticas, que ameaçam a segurança alimentar, as infra-estruturas e a 
cultura das comunidades locais.

Texto 1 
Nas ilhas Marshall – e noutras – a grande preocupação é o possível 
desaparecimento das ilhas, por causa das alterações climáticas e do aumento 
do nível de água do mar, com a consequente deslocação das pessoas e sua 
recolocação em locais mais elevados, e o inevitável desaparecimento de fauna 
e flora endémica. Para combater este problema estão a ser criados espaços 
para a sua preservação. 

Texto 2
A Austrália, o maior e mais desenvolvido país da Oceânia, possui um vasto 
deserto chamado Outback e possui grandes áreas secas. Por isso, o consumo 
de água tem que ser bem gerido e evitar que haja desperdício.

Textos da Laudato Si’

A questão da água
“Um problema particularmente sério é o da qualidade da água disponível 
para os pobres, que diariamente ceifa muitas vidas. Entre os pobres, são 
frequentes as doenças relacionadas com a água, incluindo as causadas por 
microorganismos e substâncias químicas. A diarreia e a cólera, devidas a 
serviços de higiene e reservas de água inadequados, constituem um factor 
significativo de sofrimento e mortalidade infantil” (LS, 29).

Mudanças climáticas
“As mudanças climáticas são um problema global com graves implicações 
ambientais, sociais, económicas, distributivas e políticas, constituindo 
actualmente um dos principais desafios para a humanidade” (LS, 25)
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Poluição marinha
“A poluição produzida pelo dióxido de carbono aumenta a acidez dos oceanos e 
compromete a cadeia alimentar marinha” (LS, 24).
Elevação do nível do mar

“A elevação do nível do mar afecta principalmente as populações costeiras 
mais pobres que não têm para onde se transferir” (LS, 48).

“Nas últimas décadas, este aquecimento (do sistema climático) foi acompanhado 
por uma elevação constante do nível do mar, sendo difícil não o relacionar ainda 
com o aumento de acontecimentos meteorológicos extremos” (LS, 23).

“A subida do nível do mar pode criar situações de extrema gravidade, se se considera 
que um quarto da população mundial vive à beira-mar ou muito perto dele, e a 
maior parte das megacidades estão situadas em áreas costeiras” (LS, 24).
Comportamento ecológico: “evitar o uso de plástico e papel, reduzir 
o consumo de água, diferenciar o lixo, cozinhar apenas aquilo que 
razoavelmente se poderá comer, tratar com desvelo os outros seres vivos, 
servir-se dos transportes públicos ou partilhar o mesmo veículo com várias 
pessoas, plantar árvores, apagar as luzes desnecessárias…” (LS, 211)

Oração comunitária – Pelo grito da Terra:
https://redemundialdeoracaodopapa.pt/oracao_
comunitaria/pelo-grito-da-terra/

Oração do Papa – Pelo grito da Terra (Vídeo)
https://www.youtube.com/watch?v=BCQxQMMXBqI

Oração do Papa – Um estilo de vida ecossustentável (Vídeo)
https://youtu.be/AkIrkjhOLs0?feature=shared

Oração do Papa – Respeito pelos recursos do planeta (Vídeo)
https://youtu.be/lbJmerZuxwY?feature=shared

Oração do Papa – Protecção dos oceanos (Vídeo)
https://youtu.be/FqtWpWhbPd8?feature=shared

Oração do Papa – Respeito pela criação (Vídeo)
https://youtu.be/gcxYgjFuTK4?feature=shared
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Santa Mary Mackillop 

Mary Helena MacKillop, a primeira santa australiana, nasceu perto de Melbourne, 
a 15 de Janeiro de 1842, de pais que tinham emigrado da Escócia para a Austrália. 
Desde muito jovem, sentiu-se chamada por Deus a uma vida de consagração para 
o serviço dos pobres, mas teve que ajudar a sua família e aos 16 anos começou 
a trabalhar. Mesmo assim conseguiu terminar os seus estudos para se tornar 
professora, consciente de que a educação católica é uma forma de evangelização. 
A sua preocupação com os pobres e os marginalizados levou-a a ir onde outros 
não queriam, ou não podiam ir. A 19 de Março de 1866, juntamente com o padre 
Julian Tenison Woods, fundou a Congregação das Irmãs de São José do Sagrado 
Coração. Nesse ano, abriram a primeira escola num pequeno subúrbio no sul da 
Austrália. Seguiram-se muitas outras, que ela e as suas religiosas fundaram em 
comunidades rurais da Austrália e da Nova Zelândia. 
Mary MacKillop estava convencida de que o objectivo da educação é o 
desenvolvimento integral da pessoa, quer como indivíduo, quer como membro da 
comunidade; e que isto requer sabedoria, paciência e caridade da parte de cada 
professor. Com efeito, a educação não consiste em encher a cabeça de ideias, 
mas em acompanhar e encorajar os alunos ao longo do caminho do crescimento 
humano e espiritual, mostrando-lhes como a amizade com Jesus Ressuscitado 
dilata o coração, tornando a vida mais humana. 
O zelo pela difusão do Evangelho no meio dos pobres levou-a também a empreender 
várias outras obras de caridade, a começar pela “Casa da Providência”, aberta 
em Adelaide para acolher idosos e crianças abandonadas. Mary tinha uma grande 
fé na Providência de Deus: estava sempre confiante de que, em qualquer situação, 
Deus provê. Porém, essa fé não lhe poupava as ansiedades e dificuldades do 
seu apostolado, pois ela devia pagar as contas, confrontar-se com os bispos e 
sacerdotes locais, gerir as escolas e cuidar da formação profissional e espiritual 
das suas religiosas; e, mais tarde, os problemas de s aúde. Mas, apesar de tudo, 
manteve-se serena, carregando pacientemente a cruz. Faleceu no dia 8 de Agosto 
de 1909. Foi beatificada em 19 de Janeiro de 1995 e canonizada em 17 de Outubro 
de 2010, pelo Papa J. Paulo II. 

ESPREITA PELA FECHADURA
AMÉRICA DO SUL
Maio - Julho

ANEXO 4  ANEXO 8 



Total           Sentimentos            Países            Grau de parentesco            Sonhos
    

69

São Damião de Molokai

Damião de Veuster nasceu na Bélgica, em 3 de Janeiro de 1840. Estudou num 
colégio religioso, e entrou no noviciado da Congregação dos Sagrados Corações 
de Jesus e Maria em Lovaina, adoptando o nome de Damião nos seus primeiros 
votos. Foi enviado como missionário para o Havaí (Estados Unidos) e em 24 de 
Maio de 1864 foi ordenado sacerdote em Honolulu, a capital.

Ajudava incessantemente os moradores do local e trabalhou com suas próprias 
mãos para a construção de uma igreja, ganhando a estima das pessoas. Nessa 
época, estourou uma terrível epidemia de lepra. Os doentes foram separados 
da comunidade e abandonados à sorte em uma colónia especial. O padre Damião 
pediu para ir ajudá-los e desembarcou com vários leprosos em Molokai. Naquele 
lugar havia muita violência e muitos viviam sem esperança e paz. Escutava a 
chacota, dos bêbados e as lamentações dos moribundos. Aos poucos, o santo 
foi transformando o lugar, construiu uma igreja em honra de Santa Filomena, 
um hospital, uma enfermaria, uma escola e algumas casas. Em 1885, contraiu 
lepra, com apenas 49 anos, e recusou-se a ser levado para receber tratamento. 

“Nenhum sacrifício é grande demais se feito por Cristo”, costumava dizer. 

O santo, com as suas dores, continuou a obra evangelizadora no meio desse povo 
sofredor. Antes de morrer, viu chegar o padre Wendelin e as irmãs franciscanas, 
que se encarregaram da enfermaria. Entre elas, estava a beata madre Marianna 
Cope, que serviu os leprosos por mais de 30 anos. Partiu para a Casa do Pai em 15 
de Abril de 1889. Uma estátua de bronze do santo está no Capitólio dos Estados 
Unidos representando o estado do Havaí.

São Damião de Molokai foi beatificado por São João Paulo II, em 1995 e canonizado 
por Bento XVI, em 2009, o qual disse que o exemplo de vida de Damião de Molokai, é 
para nós um convite a “abrir os olhos sobre as lepras que desfiguram a humanidade 
dos nossos irmãos e interpelam ainda hoje, mais do que a nossa generosidade, 
a caridade da nossa presença servidora”. Em 1 de Dezembro de 2005, o Padre 
Damião foi eleito o maior belga de todos os tempos numa votação organizada pela 
televisão aberta flamenga.
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Santa Marianne Cope 

Santa Marianne Cope nasceu no dia 23 de Janeiro de 1838, na localidade de 
Heppenheim, Hessen-Darmstadt (Alemanha) e, no ano seguinte a família Koob 
emigrou para os Estados Unidos da América.

Mulher de grandes capacidades, viveu os anos da juventude ao serviço da sua 
família, à espera de um dia poder entrar na vida religiosa. Com 24 anos de 
idade, em 1862, Marianne uniu-se às Irmãs de São Francisco e emitiu os votos 
religiosos na igreja da Assunção, em Syracuse. Desempenhou a sua primeira 
actividade de apostolado no campo da educação das crianças de imigrados 
de origem alemã, tendo sido escolhida também para dirigir e fundar novas 
escolas.

Muitas vezes, Madre Marianne foi criticada por ter acolhido indivíduos 
marginalizados pela sociedade, como alcoolizados e mães solteiras.

Em 1884, a pedido das autoridades do governo local, Madre Marianne foi 
encarregue de erigir o primeiro Hospital Geral na Ilha de Maui. Em 1885, a 
incansável religiosa erigiu ali também uma casa para acolher as crianças 
abandonadas pelos próprios doentes de lepra, que eram incapazes de cuidar 
dos seus filhos.

No ano seguinte, depois da morte do Pe. Damião De Veuster apóstolo 
dos leprosos de Molokai, beatificado por João Paulo II em 1995 Madre 
Marianne assumiu a direção da casa para jovens, que o Beato tinha iniciado, 
acrescentando este cargo às responsabilidades que ela já tinha em relação 
às mulheres e às jovens em geral.

Os historiadores dessa época referiam-se frequentemente a ela como uma 
"religiosa exemplar", dotada de um "coração extraordinário". Madre Marianne 
era uma mulher que não gostava de ser objecto de atenção e cujo mote foi 
sempre: "Somente para Deus". Na circunstância da sua morte, ocorrida no dia 
9 de Agosto de 1918, os jornais elogiaram-na universalmente como santa e 
mártir.
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Beato Pedro To Rot

Pedro To Rot nasceu em Rakunai, por volta de 1912, na comunidade Tolai, que vive 
na parte mais oriental da ilha. Não se sabe exactamente a data do seu nascimento 
e do seu baptismo, porque os seus documentos foram confiscados pela polícia 
japonesa durante a Segunda Guerra Mundial. O que é certo é que cresceu no seio 
de uma família numerosa e foi educado principalmente pelo seu pai, chefe da 
aldeia. Depois da primeira comunhão, provavelmente entre 1922 e 1926, serviu 
como acólito, movido por uma profunda devoção à Eucaristia.
A partir de 1930, frequentou um curso de formação para catequistas em Taluligap 
e regressou à sua aldeia três anos mais tarde para exercer activamente o seu 
ministério de catequista. Dedicou-se também a obras de caridade, com particular 
atenção aos pobres, aos doentes e aos órfãos. Aos 23 anos, casou-se com Paula La 
Varpit e foi pai de três filhos. Inspirado pela sua fé em Cristo, Pedro foi um esposo 
devoto, um pai amoroso e um catequista empenhado. 

Com o início da Segunda Guerra Mundial, os japoneses ocuparam a Papua Nova 
Guiné e prenderam todos os missionários, mas isso não impediu inicialmente o seu 
trabalho pastoral. Pedro fez todos os esforços para não abandonar a comunidade 
cristã, e continuou as suas actividades de catequese e a preparar os casais para 
o sacramento do matrimónio.
Durante a ocupação, opôs-se à reintrodução da poligamia, o que o opôs também ao 
seu irmão mais velho. Ele denunciou-o à polícia e, por estas razões, foi preso em 
1945 e condenado a dois meses de prisão. Durante a sua prisão, só recebeu visitas 
da sua mãe, da sua mulher e dos seus filhos. Foi tratado com mais severidade do 
que os outros prisioneiros e morreu de envenenamento na prisão, em 7 de Julho de 
1945. Tinha apenas 33 anos de idade.

Peter To Rot foi beatificado por São João Paulo II a 17 de Janeiro de 1995, em 
Port Moresby. E será o primeiro santo da Papua Nova Guiné. O Papa Francisco já 
autorizou em Março de 2025, enquanto estava no hospital, o Dicastério para as 
Causas dos Santos a publicar o decreto de canonização.
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Nossa Senhora da Oceânia 

A padroeira do continente é Nossa Senhora Auxílio dos Cristãos. Como é que isso 
veio a acontecer? A Igreja sempre viu na Mãe do Redentor um auxílio eficaz na sua 
vida. Mas, a devoção a Maria Auxílio dos Cristãos teve vários momentos marcantes. 

No ano de 1570, o imperador dos turcos quis conquistar a Europa. O Papa São Pio V, 
diante dos perigos que a cristandade corria com essa invasão, convocou um exército 
cristão para defender a Europa dos turcos, sob a intercessão da Virgem Maria. A 
vitória do exército católico sob os turcos aconteceu, no dia 7 de Outubro de 1572, 
em Lepanto, na Grécia. Foi considerada um milagre ocorrido pela intercessão de 
Maria. Por isso, o Papa pediu que se acrescentasse, na ladainha, a invocação de 
‘Auxílio dos Cristãos’.

A festa propriamente dita de Nossa Senhora Auxiliadora dos Cristãos teve início 
durante a revolução francesa. O Santo Padre Papa Pio VII foi preso no Palácio de 
Fontainebleau pelo imperador francês Napoleão Bonaparte. No cárcere, o Papa 
rezou a Nossa Senhora, invocando-a com o título de Auxílio dos Cristãos, pedindo 
para que ela protegesse a Igreja. As suas preces foram atendidas e, após cinco 
anos de cárcere, no dia 24 de Maio de 1814, voltou a Roma e, no ano seguinte, 
instituiu a festa, para perpetuar a memória do seu retorno a Roma, depois do 
exílio na França. 

A devoção chegou à Oceânia através dos prisioneiros, muito deles irlandeses, que 
eram presos por se opunham ao domínio dos protestantes ingleses. Os católicos, 
que acompanhavam os acontecimentos, tomaram conhecimento da libertação 
do Sumo Pontífice e da instituição da nova festa, que teve um simbolismo muito 
tocante e passou a ser especialmente celebrada na Oceânia. 

São João Paulo II, na Exortação Pós-Sinodal Ecclesia in Oceania, escreveu: 
“Nalgumas regiões da Oceânia, (Maria) é venerada de modo especial sob a invocação 
de Auxílio dos Cristãos; e os bispos (em 1998,) proclamaram-na Padroeira da 
Oceânia sob o título de Nossa Senhora da Paz” (Ecclesia in Oceania, 55).
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O bispo “voador” 

D. Luciano Capelli, Bispo de Gizo, nas Ilhas Salomão, até 2023, é conhecido como o 
“Bispo Voador”. De facto, com um ultraleve que ele mesmo pilota, o bispo salesiano 
visita hospitais, escolas e comunidades carentes para entregar remédios e comida.

D. Capelli foi missionário nas Filipinas durante 35 anos. Chegou à Diocese de Gizo 
em Outubro de 2007, depois de um terremoto que destruiu muitas igrejas e casas. 
“A minha primeira tarefa foi incentivar as pessoas a reconstruir a Catedral, as 
sete paróquias e as 12 escolas”, explicou numa entrevista ao portal Missioni Don 
Bosco.

A Diocese de Gizo é composta por cerca de 40 ilhas com uma população total de 
120 mil habitantes, dos quais 15% são católicos, ou seja, cerca de 15 mil. 

Graças ao apoio financeiro da Conferência Episcopal Italiana (CEI), ele fez um 
curso de piloto e a diocese adquiriu um ultraleve, que ele pilota desde 2011. Numa 
entrevista explica a sua opção: “Às vezes temos que fazer viagens de barco de oito 
horas para visitar algumas comunidades. Infelizmente, perdemos muitas vidas no 
mar: parte-se com bom tempo, mas depois de algumas horas o tempo pode mudar 
drasticamente. Para me mover mais rápido, uso um pequeno avião anfíbio que, no 
máximo, em uma hora e meia, me leva a encontrar as comunidades mais distantes.” 

Diz que pilota o ultraleve “com grande satisfação”, porque o “ajuda a preencher o 
vazio que há entre as pessoas”. Todavia adianta: “Mais de uma vez pensei que fosse 
o meu último voo, mas sempre correu tudo bem e espero que continue assim.”

O prelado comenta que o principal problema na Diocese é a distância e o 
isolamento e explicou que isso é resolvido “com uma presença”. “A presença só é 
possível quando há um meio que nos leve”. Graças à pequena aeronave, ele pode 
visitar cada lugar de missão de três a cinco vezes por ano, enquanto sem este 
meio, deveria usar uma barca perigosa e muito mais cara.
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Além da dificuldade das comunicações, o bispo fala da desflorestação, feito por 
multinacionais, fruto da corrupção, e da chegada de “refugiados climáticos”, 
nomeadamente das Ilhas Kiribati, devido ao aquecimento, elevação e salinização 
dos mares e ao facto de que já não conseguem encontrar peixe. Mas diz: “São bem 
recebidos, há uma solidariedade fantástica. São pessoas que precisam de ajuda.” 

O vigário-geral da Diocese de Gizo, o padre Jacob Qetobatu, comentou: “Não 
estávamos acostumados a ver brancos aqui, pessoas brancas que chegavam da 
Europa, da China e do Japão. Levou tempo para nos habituarmos, mas quando as 
pessoas começaram a entender o Evangelho, as conversões floresceram: primeiro 
os idosos, depois as mulheres e os homens.”
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Rituais mágicos da Melanésia

Na Melanésia, ainda há práticas religiosas mágicas focadas na obtenção da riqueza 
material características do mundo ocidental. São chamadas Cargo cults. Os seus 
seguidores acreditam que os seus antepassados lhes destinaram o «Cargo», ou seja, 
esses bens, mas que os engenhosos povos ocidentais se tinham apropriado deles. 
Por isso, na primeira metade do século XX, os seguidores desses cultos, começaram 
a construir aviões em madeira, pistas de aterragem e torres de controlo em bambu, 
na esperança de atrair aviões reais com bens para as suas ilhas. Hoje, essa tradição 
já pouco existe, mas os antigos seguidores de alguns desses cultos ainda recordam 
os velhos tempos, quando imitavam o comportamento dos soldados norte-america-
nos durante a Segunda Guerra Mundial.

Alguns exemplos destes cultos mágicos. Na ilha de Tanna, em Vanuatu, as pessoas 
acreditam num homem mitológico chamado John Frum, que surgiu por ali em 1937. 
Ele disse aos habitantes da ilha para voltarem às suas antigas tradições e viverem 
de acordo com elas. Como recompensa, todos os nativos iriam receber as tais 
mercadorias, o «cargo». Assim, todos os dias na aldeia de Lamakara, seguidores 
do culto içam a bandeira dos Estados Unidos da América, que simboliza o poder e 
a riqueza material, ainda na posse dos ocidentais (segundo a lenda, John provinha 
da América e «Frum» pode ser uma distorção da palavra inglesa from, oriundo 
de). De acordo com a mitologia local, John deverá estar de volta com mercadorias 
a 15 de Fevereiro. Por isso, nesse dia, todos os anos, o povo de Lamakara veste 
uniformes militares dos EUA, oferecidos por turistas norte-americanos. Muitos 
dos habitantes locais pintam a sigla USA no peito e nas costas e marcham com 
espingardas de bambu ao estilo da Marinha americana.
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Os seguidores de outro culto de Tanna – Movimento Príncipe Filipe –, da aldeia de 
Yaohnanen, não se deslocam a Lamakara para as celebrações do dia de John Frum. 
Acreditam que existe outro Messias, o príncipe Filipe, duque de Edimburgo, que é 
venerado como um ser divino. A lenda diz que o príncipe deixou uma vez a ilha e 
viajou para um país distante, onde se casou com uma mulher poderosa. Em breve, 
ele regressará a Tanna, trazendo à sua «pátria» todo o poder e toda a riqueza da 
coroa britânica.

Na Papua Nova Guiné, na remota ilha de Bougainville, na aldeia de Mewau, existe 
o culto da Cobra Toki, o chamado culto 666. Os nativos crêem que a ilha está 
interligada com uma gigantesca cobra-deusa chamada Toki. Quando a cobra se 
mexe provoca terramotos em Bougainville. Após a guerra civil (1988-1998), o Sul 
da ilha continuou sob o controlo dos «rebeldes» liderados pelo rei David Peii II. 
Os membros deste culto apoiam a ideia de um reino em Bougainville e acreditam 
que, rezando à deusa Toki, irão ajudar a alcançar a independência da Papua Nova 
Guiné e, com isso, trazer a riqueza. 

Estes cultos estão a desaparecer e já não é possível encontrar gente a adorar 
aviões de madeira. No entanto, algumas tribos da Papua Nova Guiné continuam 
a construir protótipos de aviões, helicópteros ou automóveis em madeira, utilizan-
do-os durante as eleições ou em eventos especiais quando os políticos locais 
visitam a sua província. As pessoas acreditam que se puserem um homem rico e 
poderoso dentro de um veículo de madeira e o carregarem pelas redondezas, todo 
o seu poder e riqueza ficarão na aldeia e com os seus habitantes. Durante eventos 
deste tipo, algumas das tribos vestem roupas militares e marcham com armas de 
madeira, «guardando» os helicópteros e os aviões dos políticos.

Rituais mágicos da Melanésia

Na Melanésia, ainda há práticas religiosas mágicas focadas na obtenção da riqueza 
material características do mundo ocidental. São chamadas Cargo cults. Os seus 
seguidores acreditam que os seus antepassados lhes destinaram o «Cargo», ou seja, 
esses bens, mas que os engenhosos povos ocidentais se tinham apropriado deles. 
Por isso, na primeira metade do século XX, os seguidores desses cultos, começaram 
a construir aviões em madeira, pistas de aterragem e torres de controlo em bambu, 
na esperança de atrair aviões reais com bens para as suas ilhas. Hoje, essa tradição 
já pouco existe, mas os antigos seguidores de alguns desses cultos ainda recordam 
os velhos tempos, quando imitavam o comportamento dos soldados norte-america-
nos durante a Segunda Guerra Mundial.

Alguns exemplos destes cultos mágicos. Na ilha de Tanna, em Vanuatu, as pessoas 
acreditam num homem mitológico chamado John Frum, que surgiu por ali em 1937. 
Ele disse aos habitantes da ilha para voltarem às suas antigas tradições e viverem 
de acordo com elas. Como recompensa, todos os nativos iriam receber as tais 
mercadorias, o «cargo». Assim, todos os dias na aldeia de Lamakara, seguidores 
do culto içam a bandeira dos Estados Unidos da América, que simboliza o poder e 
a riqueza material, ainda na posse dos ocidentais (segundo a lenda, John provinha 
da América e «Frum» pode ser uma distorção da palavra inglesa from, oriundo 
de). De acordo com a mitologia local, John deverá estar de volta com mercadorias 
a 15 de Fevereiro. Por isso, nesse dia, todos os anos, o povo de Lamakara veste 
uniformes militares dos EUA, oferecidos por turistas norte-americanos. Muitos 
dos habitantes locais pintam a sigla USA no peito e nas costas e marcham com 
espingardas de bambu ao estilo da Marinha americana.
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Beato Giovanni Battista Mazzucconi

Giovanni Battista Mazzucconi nasceu no dia 1 de Março de 1826, no Norte da Itália, 
e cedo entrou no seminário. Em 1845, com um grupo de companheiros, fez um curso 
de exercícios espirituais mosteiro da Cartuxa de Pavia. Aí conheceu o prior, o Padre 
Suprier, que tinha sido missionário na Índia e que lhes contou sobre as pessoas que 
tinha conhecido, o bem que tinha feito e recebido. As suas palavras ressoaram no 
coração do jovem Giovanni. As circunstâncias favoreceram a sua aspiração quando, 
em 1850, o Papa Pio IX pede aos bispos lombardos que criem um seminário em Milão 
para preparar os jovens para a missão.

O seu sonho era ser missionário na Oceânia. Logo que foi ordenado sacerdote, em 
1850, Giovanni mudou-se com os seus antigos companheiros para o que viria a 
chamar-se Pontifício Instituto para as Missões Estrangeiras (PIME) e em Março de 
1852 partiu com eles para a Austrália. Chegados ao seu destino após três meses de 
viagem, os missionários dividiram-se em dois grupos: o primeiro instalou-se na ilha 
de Rook, o outro prosseguiu para Woodlark, ambas na Papua Nova Guiné. A paisagem 
que os acolhe é encantadora, mas os nativos são desconfiados. 

Havia um ambiente hostil ao cristianismo. Nessa época escreveu: “Para já, a missão 
deve ser feita estando com as pessoas locais e aprendendo a sua língua, e depois, 
quando o Senhor quiser, falaremos com elas. O maior perigo vem inicialmente 
do clima.” Dois anos depois adoeceu gravemente de malária. Devido à falta de 
medicamentos, teve de regressar a Sydney (Austrália) para se tratar. Recuperado, 
depois de quatro meses, tentou regressar à sua ilha, mas a recepção não é nada 
amistosa. Perto da ilha de Woodlark, o seu barco foi cercado por nativos, que o 
mataram barbaramente a ele e aos seus confrades. Corria o ano de 1855. Cento e 
cinquenta anos depois, um monumento recordará o martírio dos missionários e a 
chegada do cristianismo à actual Papua Nova Guiné.

A sua coragem e dedicação à evangelização levaram à sua beatificação pelo Papa 
João Paulo II, no dia 19 de Fevereiro de 1984. Hoje, é lembrado como um exemplo 
de zelo missionário e sacrifício.
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NA PAPUA NOVA-GUINÉ
1. Cuidados do Bom Samaritano: Assistência a crianças infectadas ou afectadas 
pelo VIH/SIDA
Diocese: Daru-Kiunga
Responsável: Irmã Julienne Rasoazananoro, DW
O projecto inclui: despesas de alimentação, exames médicos, apoio nutricional, 
vestuário, propinas, livros, brinquedos, transporte e necessidades básicas para 
crianças órfãs, tratamento e educação de crianças infectadas e afectadas pelo 
VIH/SIDA. Exame médico trimestral e tratamento mensal para as pessoas que 
vivem com o VIH. Fornecimento de apoio escolar e assistência nas propinas para 
alguns órfãos e crianças vulneráveis.
2. Escola de alfabetização para crianças
Diocese: Lea
Responsável: Rev. Padre Vinod S'mello
O projecto destina-se a subsidiar uma escola de alfabetização para crianças de 
rua e filhos de pais pobres, que não podem pagar as propinas escolares e que, por 
isso, abandonam a escola. Pretende-se ajudar cerca de 200 crianças. O projecto 
inclui: Despesas com propinas, alimentação, salário dos professores, artigos de 
papelaria e impressão e transporte das crianças.  A escola começa em Fevereiro 
e termina em Novembro. O projecto proporcionará também um ambiente seguro 
para para a formação holística e baseada na fé.
3. Construção de duas salas de aulas na Escola Primária St. Michael, em Nade
Diocese: Alotau-Sideia
Responsável: Rev. Padre Japhet Kemali
O projecto inclui: Custo dos materiais e encargos de mão-de-obra para a 
construção. Pretende-se substituir o espaço improvisado existente feito com 
troncos de árvore e coberto de ramos e permitir o aumento do número de 
crianças na escola.  A população da comunidade católica de Nade é superior a 
1000 pessoas e quase todos os alunos inscritos na escola primária são católicos. 
O projecto beneficiará cerca de 100 alunos.

-----------------------------------------------------------------------------------------
Enviar donativos para: 

BANCO INVEST. IBAN: PT 50 0014 0000 05191247101 46

OBRAS MISSIONÁRIAS PONTIFÍCIAS
Rua Ilha do Príncipe, 19

1170-182 LISBOA
Tel.: 218 148 428

E-mail: missio.omp@gmail.com

PROJECTOS A APOIAR



HINO
Infância e Adolescência Missionária

Das crianças do mundo, sempre amigos, sempre amigos.
Somos crianças do mundo!

1. Com meu irmão de África,
vou conhecer e amar Jesus,

e rezar… p’las crianças do mundo!

2. Com meu irmão da Ásia,
vou participar na Eucaristia,
vou conhecer e amar Jesus,

e rezar… p’las crianças do mundo!

3. Com meu irmão da Europa,
vou entregar-me com alegria,
vou participar na Eucaristia,
vou conhecer e amar Jesus,

e rezar… p’las crianças do mundo!

4. Com meu irmão da América,
vou dar e ser generoso,

vou entregar-me com alegria,
vou participar na Eucaristia,
vou conhecer e amar Jesus.

e rezar… p’las crianças do mundo!

5. Com meu irmão da Oceânia,
vou ser missionário em todo o lugar,

vou dar e ser generoso,
vou entregar-me com alegria,
vou participar na Eucaristia,
vou conhecer e amar Jesus,

e rezar… p’las crianças do mundo!
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        PORTUGAL

O b r a s 
Missionárias 
Pontifícias

ORAÇÃO 
MISSIONÁRIA

Querido Jesus, 
queremos agradecer-Te

por nos terdes chamado a ser missionários,
como Tu o foste entre nós

há dois mil anos. 

Tu queres convocar-nos para a missão. 
Envia-nos com o vento do Teu Espírito; 
Ilumina-nos com o fogo do Teu Amor, 

para sentirmos a Tua presença
sempre nova.

Ajuda-nos, Jesus, a partilhar:
a Tua vida e a nossa vida, 

o Teu encanto e o nosso encanto, 
a Tua ternura e a nossa ternura, 

o Teu amor e o nosso amor,
com todos os que andam tristes, 
desanimados e sem esperança.

Faz que a todos levemos
as Tuas palavras de vida,

em gestos de luz, de paz e de alegria.
E a todos contagiemos 

com o nosso entusiasmo,
e todos os povos encontrem

a face do Teu amor misericordioso.

Amén.


